Linguagem de marinheiros 


AS últimas se- 
manas, após 
haverem so- 
frido gerais 
reparações, 
sairam as 
barras dos 

seus portis de armamento, 
em direcção a Lisbua, todos 
os navios da frota baca- 
lhoeira. 

No Tejo, nota-se já uma 
azáfama fora do vulgar. Aqui, 
uma doriairosa fragata, vinda 
de Alcochete, impelida pela 
fresca brisa da tarde, atraca ao 
navio e começa a encher de 
sal os grandes porões. que, 
em breve, nos bancos da 
Terra Nova e da Gronelândia, 


«Quem vai para o mar 
aparelha-se em terra» — e é 
preciso que o relame, O po- 
l ame e o estrafego estejam 
em boa ordem, para que, du- 
rante a longa viagem, nada 
faça abandonar a faina da 
pesca, motivo único das gran- 
des vanseiras, trabalhos e 
preocupações. 

De manhã à noite, a bordo, 
é um lidar continuado. Uns, 
de mãos alcatroadas, en/re- 
chatam as enrárcias; outros, 
empoleirados nos mastros, 
retesam os brandais ; outros 
ainda, de agulha e repuro 
na mão, fazem as últimas 
palombaduras. Os cabos já 
estão forrados e fulcassa- 


se hão-de dos;as bo- 
abarrotar cas, as 
de baca- uitriças,as 
lhau, num amuras, 
esforço asescotas, 
hercúleo e tudo está 
sobre- gornido, 
“humano; com per- 
além, um feição, nas 
petroleiro peças do 
da «Shell» poleame; 
atesta de eatéa an- 
gasoil os see daina de 

lumosos ano novo 
dolumo sos pelo Qi. AMADEU GABHIM Taio em 
que, por vergada e 
sua vez, está pronta 


hão-de alimentar os potentes 
motores, durante toda a cam- 
panha; mais à terra, proce- 
de-se ao enbarque dos 
frescos e dos aprestes de 
pesca, que são conduzidos 
para o lugre, nos próprios 
dóris de bordo. 


Por toda a parte, nos cais, 
no rio, nos navi.s, ninguém 
pára, ninguém descansa, nin- 
guém está inactivo, 


a desfraldar-se, para conduzir 
o navio por esses mares 
além .. 


Chegaram os pescadures! 
Estes, camisa de flanela aos 
quadrados, boina na cabeça 
e tamancos nos pés, devem 
ser os da Póvoa ou da Afu- 
rada; aqueles, barrete preto, 
casaco ao ombro e botas 
altas de borracha, só podem 
ser nazarenos; s outros, tra- 
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jando à citadina, vêm da 
Fuzeta, da Gafanha, da Gala 
e de Buarcos. De llhavo, são 
os marinheiros, o contrames- 
tre, os uficiais, o capitão. 


O grande dia raiou bonito! 
Uma manhã primaveril, es- 
plendorosa de sol, trouxe a 
tuda a cidade.o desejo de 
assistir ao encantador espec- 
táculo da benção dos baca- 
lhoeiros. 


Na Junqueira, mesmo em 
frente a Belém, lá estão os 
barcos, esguios e airosos, 
alguns de velas içadas e to- 
dos embandeirados em arco. 

A quenr os vê, do alto da 
Ajuda, ou de alguma das 
outras colinas, mais parecem 
cisnes brancos, vogando em 
lago de águas mansinhas, do 
que arcaboiços bojudos, em 
estuário tamanho, profudo 
e majestoso. 

Uma viração subtil faz 
enfunar levemente as bran- 
cas velas e tremular as ban- 
deiras de várias cores, o que 

dá mais graça e encanto 
a essa frota de paz. 
Entretanto, na igreja 
dos Jerónimos, repleta 
de | pescadores, mari- 
nheiros e individua- 
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Cemas pedagógicos 


RINDADE COE- 

LHO, o admi- 

rável autor do 

livro de contos 

Os Meus Amo- 

res, dá-nos, no 

seu estilo lim- 

pido e impressivo, o seguinte 
amostra da velha pedagogia: 
« Depois /...! estudei latim com dois 
padres. Da- 
vom-nos 
muitas pol- 
matoodas, e 
eu levei mais 


Da escola 


sobíamos. Uma vez, até uma velhinha 
que morava perto assomou à janela do 
rés-do-chão onde era a aula, e disse 
assim para o Sr. Professor, aflita de ou- 
vir tanto bolo; 
— Credo, Sr. Padre Joequim | Isso 
é mesmo não ter alma | 
Na gramática andávamos assim tem- 
pos infinitos, e dávamo-la de trás 
para diante e de diante para trás, até 
o sobermos na ponta da linguo; e q 
última prova o que nos submetio esse 
professor consistia em nos vendar os 
olhos com um 
lenço de as- 
soor, e ai do 
que não apon- 
tasse com o 


doqueareias r e dedo, sem se 
temo more enganar numa 
estrelas o vírgula, os os- 
céu, Um da- suntos todos do 
les até ima- horrendo livro, 
ginava que eondefcovam, 
a palmatória |, | e onde come- 
operava por á b Ras poe e onde 
compresão, acabavam, e 
infi unido: isto desde o 
-nos na pol- principio da 
madas mãos gromática olé 
(no Inverno ao fim», 
exasiefio) pelo Dr. JOSE PEREIRA TAVARES Es uid 

as coisas que d E. as 
nós não sa- este ca- 
bísmos. De- rócier não 


postas estas coisas na palma da 
mão, como se fosse bsijá-la, dava- 
“lhes por cima um gronde bolo, 
e pensava ele que as coisas Irepovom 
assim pelo braço acima e não sei 
ma's por onde, até se nos alojarem 
no cabeça — e era desta forma que 
nos metia no cabeça O que nós não 


“ Contado, em meio desta fútil coimbrice, 
Que lintas coisas a lendária encerra! 

Que paisagem lunar que é a mais doce da Terra! 
Que ertraordinárias e medievas raparigas! 
Forio?eas fontes? eas fogueiras? eascantigas? 
As cantigas! Que encanto! Uma diz-te respeito, 


deixam, no espírito dos que as 
frequentaram, qualquer vislum- 
bre de saudade. Não obstante, 
educandos há — os poucos que 
desde verdes anos sentem a 
sede de conhecimentos —, para 
quem a escola, mesmo com 
frequentes castigos, injustiças e 
incompreensões, se transforma, 
de obrigatória que de início foi, 
em voluntária, 

Aconteceu isso comigo. 
Lembro-me muilo bem: quando, 
por qualquer circunslâncio, me 
era impossível comparecer na 
escola — que anteriormente fo- 


Vanucl,é um sonho,éum beijo éum amor-perfeito 
Onde o luar gelou: «Manuel! tão lindas moças! 
Manuel! tão lindas são...» 


quei sem a preocupação de a 
caricalurar, mos apenas nor- 


Um medolhão de Mário 
Duarte, baixo-relevo do 
notável escultor cveirense 
Romão Júnior; e um pos- 
tal, enviado de Condeixa 
pelo autor dos «Primeiros 
Versos», do «Só» e das 
« Despedidos», para o 
Mário do Anadia — des- 
portista que entrou no 
História depois de haver 
transposto os-umbrais: do 


própria Lenda... 


Que pena que não ouças! 


O que, aínda mais, nesta Coimbra de salgueiros 
Me vale, são os meus alegres companheiros 

De casa. Ao pé deles é sempre meio dia: 

Pura isso basta entrar o Mário da Anadia. 
Até a Morte é branca e a Tristeza vermelha 

E riem-se os rasgões desta batina velha! 


VA 


bio 


Ed 
SELLIStES S9€ da i 


Riscos 


Nesse livro eterno que é o 
«Só», António Nobre, na 
«Carta a Manuel», fila-nos 
de Mário Duarte — do Má- 
rio da Anadia — seu con- 
discípulo, seu companheiro 
d» casa e seu amigo. 

Se vivo fosse o grande Des- 
portista de que nos fala o 
grande Poeta, complefaria 
hoje oitenta e sete anos. 
Infelizmente para todos nós, 
o Mário da Anadia, o Má- 
rio de Aveiro, o Mário de 
Portugal não é agora mais do 
que uma vivíssima sauda le, 


teodo pela verdade —, sofria 
com isso! Se a falta às aulas 
me era imposta pelo fomília, 
vinha sempre o protesto dos 
lágrimas ... 

que eu amava q escola, 
simplesmente porque o era. 
Queria aprender. Queria saber. 


Mas a verdadeira escola, 
por paradoxal que isso nos pa- 
reça, é o extra-escolar — a es- 
cola sem professor; a escola 
em que cada um é mestre e 
discípulo; a do outodidacto, da- 
quele que aprende por si; da- 
quele que ao mesmo tempo é 
organizador de cursos, autor de 
programas e horários, presiden- 
te e vogal de exames, e exa- 
minando. 


E' esso a escola voluntário, 
desde sempre frequentada pelos 
altos espíritos que no obrigotó- 
ria não raro foram considero- 
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Ainda se 
vés dos porn 
tos da Imprensa 
sas audácias do 
Rodrigues», espírito sonhador e 


Mocizados rela- 
áris,das já famo- 
.« Manuel 


megalómano, que, gem pedir licen- 
ça a ninguém, se licenciou a si 
mesmosem, Medicina, exercendo-a 
por conta própria e risco alheio 
nalguns" hospitais de: Lisboa, in- 
clusivamente no Hospital Militar 
da Estrela — embora refractário do 
Exército... 

As façanhas deste clínico, que 
era casado e estava noivo..., des- 
pertaram natural curiosidade, pelo 
ineditismo e arrojo que o levaram 
às justiças, com circunstanciado 
«diagonóstico» da Polícia, 

Para remate da atribulada his- 
tória, o, pseudo-clínico anunciou 
que preparava um livro, sobre o 
drama da sua vida, intitulado — 
« Ainda para além das estrelas... .», 
— prova evidente dos largos vvos 
que se propunha realizar, muto 
embora não possuisse ainda o «bre- 
vet» de piloto supersónico!: - 

Lá audácia e asas não lhe fal- 
tam... 


Incredulidades 


Muito se tem trabalhado para 
controlar os armamentos e a ener- 
gia atômica, sem, que, até agora, 
se conseguisse estabelecer as ba- 
ses dum acordo sério e dufadouro 
que sossegasse a Hum unidade, 
cujos destinos estão entregues à 
determinados prodígtos dos cha- 
mados «4 grandes», 

O desentendimento repercutez 
-se de tal formaque o prúprio!Sol 
— para marcar posição... — esulve 
fazer também a sua experlencia- 
zinha em Fevereiro último, expe-, 
lindo 1.000 milhões de toneladas 
de gases, com forga igual a 100 
milhões de bombas de hidrogé- 
nio (!!!) — segundo o relato do 
Director do Observatório de Har- 
vad. Acrescenta A informação que 
os gases forum expulsos a uma 
velocidade de 25 milhões de mi- 
lhas por hora (!!!). 

Embora tão gigantesco «bou- 
quet» pareça incrível, merece 
mesmo assim maior crédito de que 
certo «fogo de artifício» dos «4 
grandes»... 


Falta de dedo... 


A União de Defesa Médica e 
Dental da Escócia, no seu rela- 
tório de 1955, declara que, devido 
à péssima caligrafia do médico, 
a palavra « Little» (mínimo) fot 
tomada por «Middle» (médio), 
ocasionando a errada amputa- 
ção de um dedo a um doente, 

O relatório chama a atenção 
dos médicos para os perigos da 
caligrafia ilegível, principalmen- 
te nas pequenas intervenções em 
que um cirurgião diagnostica e 
outro opera, recomendando que 
os dedos passem a ser designa- 
dos por polegar, indicador, mé- 
dto, anelar e mínimo e, além 
disso, numerados, 

Não seria preferível a criação 
duma Escola de Caligrafia para 
Adultos, destinada à classe mé- 
dica escocesa, que teima — como 
as de outros países... — em es- 
crever sômente para os boticá- 
rios Pl... 


De mal a pior... 


Rapazes e raparigas afluiram, 
em grande número, no din 31 de 
Março —termo do ano financeiro 
na Grã-Bretanha—às repartições 
competentes de Londres, a fim de 
contrairem matrimónio, 

Trata-se duma partidinha pre- 
gada às gentes das Contribuições 
e Impostos, que atribuem a 
cada casal recém-casado um des- 
conto fiscal equiparado, mais ou 
menos, à contribuição respeitante 
ao ano passado. 

Assim, nas igrejas, capelas e 
administrações, não houve mãos à 
medir (e o ano é bissexto !): os par- 


chegam; e as ilusões depressa se 
disspam com os astronómicos 
gastos domésticos — cem vezes 
mais pesados do que todas as con- 
tribuições e impostos... 


Moças aéreas 


- AS companhias americanas 
de aviação comercial encontram- 
-se preocupadas com a flagran- 
de escassez de hospedeiras de 
bordo para as carreiras aéreas, 
vendo-se obrigadas a baixar o 
mínimo da idade de admissão 
dos 2! para os 19 anos. 

Na realidade, para se avaliar 
da crise de mocinhas aéreas, 
basta referir que, só uma das 
companhias, necessita do con- 
curso de 600 hospedeiras ! 

Mas, no século das velocidades 
e das projectadas viagens inter- 
planetárias, as raparigas ameri- 
canas preferem os empregos ter- 


restres às «altas» e vantajosas 
colocações que os muagnaresido 
espaço uéreo lhes oferecem... 


fvas Excelências... 


“Os problemas de previdé cia” 


social debuteni-se mina va maior 
ria das nações. À sua difícil soln> 
ção tem contribaido — embora, tal- 
vez, indirectamente — para causar 
coufiitos entre os povos, desejusos 
de conseguir uma situação estável 
que justamente lhes garanta um 


nível de vida condigno no presente | 


e no futuro. 


Na Alemanha Ocidental,porém, 
segundo refere um telegrama de 


Se V 


vá 


Av. 


Telefone 168 — 


Fotografia J. RAMOS 


—— Fitora/- +» —— 


Nac hánada mais gracioso 


do que a graça natmal do seu filhinho. 


Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 


retrato de Arte, 
à 


Dr. Lourenço Peixinho, 108 
AVEIRO 


Bona, os «senhores gatos» passama | 


usufruir de reforma na luta incle- 
mente contra os ratos, após três 


anos de serviço activo nos postos | 
e depósitos ferroviários de maior | 


importância. 


Cada bichano possui a compe- 
tente ficha, sendo-lhe atribuido, 


para alimentação, um subsídio diá- | 


rio de dois escudos. Três anos de- 
corridos, os gatos são confiados 
ao cuidado particular do pessoal e 
demais cidadãos, que procurarão 
gara-tir-lhes uma existência feliz 
e despreocupada. 

Mas nisto há um «gato»: —o 
telegrama não nos esclarece se 08 
bichanos têm direito a férias 
anusis ea passe gratuito nos ca- 
minhos de ferro alemães... 


Lá vão eles para a faina ... 
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lidades ligadas às activi- 
dades do “mar, assiste-se à 
“missa. A homilia, proferida 
f ns dp sho Arcebispo de 
+ E'vora — marinheiro como os 
demais homens da sua terra 
»—é úm hino ao trabalho, à 
saudade, so sofrimento, à 
vida abençoada por Deus; 
palavras de fé, de coragem, 
de resignação, de esperan- 


é ça! númar campanha prós- 


pera e num regresso feliz. 
Forma-se já o cortejo em 
direcção ao cais. A" frente, 
os pescadores, nos seus trajos 
característicos, precedidos de 
um marinheiro, de cruz alça- 
da; a seguir, imponentes nas 
suas fardas, oficiais, pilotos 
e capitães, pegando alguns 


às insígnias, outros às varas 
do pálio; por fim, o Senhor 
Ministro da Marinha, altas 
patentes da Armada e figuras 
marcantes na vida económica 
e corporativa da Nação. 

Chegados em frente dos 
navios, numa cerimónia pro- 
fundamente enternecedora, o 
grande Arcebispo do Mar 
lança a benção a toda a frota 
e exclama, numa voz embar- 
gada pela comoção: «Deus 
vos leve e vos traga a salva- 
mento! » 

E a gente que acorrera 
ali, com os olhos marejados 
de lágrimas, apenas se atreve 
a dizer: «Boa viagem! Boa 
viagem!...» 

AMADEU CACHIM 


COMPRARIA NUEIRGASE DE MORDENS 


AVISO 
(Dividendo de 1955) 


Avisam-se os Srs. Áccio- 
nistas de que, a partir do pró- 
ximo dia 15 de Abril, está em 
pagamento o dividendo do 
ano de 1955 (coupon n.º 27). 

O pagamento será efec- 
| tuado no escritório da Com- 
panhia, Rua do Clube dos Ga- 
litos, 6, todos os dias úteis, 
das 10 às 15 horas, excepto 
aos sábados. 

Aveiro,31 de Março de 1956. 


A Direcção 


MÁQUINAS DE ES- 

CREVER, SOMAR 

E CALCULAR, RE- 

GISTADORAS 

== REPARAÇÕES 
oa 

Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


Rua de Cândido dos Reis, 97-99 


MILL ELLLLLOLIDELLLEDELLDOLODILILLLLLLLDDOLOLODELLDOSLODEDLDLDIDODDEDDDO, 


EMPRESA CARBONÍFERA DO DOURO, 1.M 


tem o prazer de informar a crescente clientela em 
Aveiro dos seus conhecidos briquetes Pejão que 


obteve a anuência da Firma 


ULYSS 


Es 


PEREIRA 


para a representar em Delegação 


Está assim esta reputada casa habilitada a receber encomendas 
para entregas a domicílio, nos dias 15 a 30 de cada mês, do 


mínimo de uma tonelada de briqueles 


A venda de briquetes a retalho continua a ser assegurada 


localmente, como até ao presente. 


BRIQUETES 


PEJÃO 


O combustivel mais económico para fogões, estufas e caldeiras 


nas 


eme em 


SOCICOAt DE MERCENRIAS DO VOUGA, 1.DA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 
CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 


= Tele. 19 = AVEIRO 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças == Puericultura 
Ralos X 


Assistente livre do Clinica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericulior do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 
Consultas : des 10) às 12 « das 15 de 18 
Comultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO ele. 706 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas às marcas de rá- 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográticas, etc. 


ia técnica grátis a rádios «Teler 
* A. B. Q, Philips e Schaub, 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 


Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Jente à Merconrio 
Vasezo) — Telef. 159 — AVEIRO 


uadert ei 


Furgonete de Aluguer 
T-P.14-35 

Largo da Estação da 

C. P. Chamadas a qualquer 

hora para o Telefone 167. 

José S. Flguelredo. Rua João 

de Moura, 51 — AVEIRO. 


” e 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, r/c e 1.º 
andar, todo preparado de novo. 


Trata Manuel Perelra da Trindade, 
Rua do Liberdade, 27—AVEIRO 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


Álvaro da Silva Sampaio, 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do e od de 
Aveiro: 


Em cumprimento do dis- 
posto no artigo 2.º do Decre- 
to n.º 39.156, de 4 de Abril 
de 1953, e de acordo com o 
deliberado em reunião di Cà- 
mara Municipal de 6 de Fe- 
vereiro de 1956, faço público 
que, não se realizando es e 
ano as festividades de Santa 
Joana, não se considera, por 
isso, feriado municipal o dia 
12 de Maio próximo. 

E para constar se passou 
este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares do costume. 

E, eu, Dário da Silva 
Ladeira, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
5 de Abril de 1956. 
O Presidente da Câmara, 


Alvaro Sampaio 


SHAKESPEARE 


ARA mim tenho que certas 
formas de arte, e destaca- 
domente aquelas que al- 
cançaram osfavores da aten- 
ção de largo sector de 

« público» se desactualizam sucessiva- 
mente no seu processo de desenvolvi- 
mento. Por desactuclizeção quero 
eu entender neste particulor um” perda 
de adequação, de ressonâncias, no espi- 
rito desse « público». O mesmo é dizer 
que essas formos de arte sa encontram, 
em determinado momen'o histórico, exfá- 
sicas com o espírito, ou as infra-estrutu- 
ras metafísicos desse espíriio, que enfor- 
ma a receptividade emocional da época 
considerada. Creio que o teotro foi uma 
dessas formas de arte que se desactuali- 
zaram e o aparecinento do cinema foi, 


tão grande êxito tem alconçado na Grã- 
«Bretanha ). 


Com Henrique V assistimos a uma 
das concepções mois originais no domi- 
nio do cinema «impuro». Renunciondo 
oos décors noturais, trocados por ilumi- 
nuros da Idade Média, como à perspec- 
tiva histórica (a representação não é 
actual, como no teatro, posto que antes 
seja situada no próprio tempo de Sha- 
kespeare ) Olivier construiu um filme que 
é uma espécie de plotoforma, de estado 
de equilíbrio entre a forma teatro e a 
forma cinemo. Num lucidíssimo ensaio 
(Teatro e Cinema, publicado na revista 
« Esprit», Junho da 1951), escreveu 2n- 
dré Bazin: Fazendo cinemo do teatro, 
denunciando prêviamente pelo cinema 


Jean Simmons e Sir Laurence Olivier em Hamlet 


de olgum modo, o elemento catalizador 
dessa desactuolização. Isto mesmo nota 
também Claude Mauriac (em L'Amour 
du Cinéma) ao escrever: Tolvez o po- 
der da cena sobre o sensibilidade con- 
temporânea vá diminuindo até ao dia 
em que iremos ao teatro como a moio- 
ria dos que hoje vão aos museus, isto 
é, muito mais por dever que prazer e 
tomando, ontecipadamente, o partido 
de um instructivo mas sólido tédio.. 


Se quisermos, entanto, observar de 
mois perto tal fenómeno não tardaremos 
a concluir que em todo este processo se 
operou apenas uma acidental substitui- 
ção. A arte dramática, essa, subsiste — 
apenas a sua forma ortodoxa de repre- 
sentação, o teatro, está a desaparecer 
para dar lugar a nova forma: o cinema, 
E desde este novo ponto d» vista pode- 
remos certamente perguntar-nos não só, 
como faz Mautiac, se não será ao cine- 
mo que preferiremos ir ver, mais cedo ou 
mais tarde, o repertório do teatro, mas 
oté que ponto não poderá este repertório 
ser valorizado pelo écran, cujos pote = 
cialidades poéticas e força expressiva são, 
e isto afigura-se-me incontroversível, 
bem superiores às do palco. 


Desde o tempo do «mudo» Shakes- 
peare, com as suas peças que deixavem 
ao espectador o trabalho de reconverter 
em imogens as palavras do autor (nos 
representações do séc. XVII alguns cená- 
rios eram apenas constituídos por cartt- 
zes que diziam: Aqui é um castelo; ali 
o batolho ) tem sido para o cinema uma 
uma autêntica tentação. Eis por que não 
é intenção minha traçar aqui, ainda que 
aproximadamente, a rota das versões ci- 
nematográficas de trogédias shakespe- 
reanos. Na verdade, se isso seria, por 
um lodo, longo e tedioso, faltam-me 
oinda, por outro, os cabelos brancos que 
de todas me permitissem falor em bom 
conhecimento de cousa. Assim, que pre- 
tenda tão sômente referir-me o filmes 
úlfimamente aparecidos, aqueles que 
fodos conhecemos, ao menos, de nome: 
Henrique V e Hamlet, de Sir Laurence 
Olivier, Macbeth e Othello de Orson 
Welles, Júlio César, de Joseph L. 
Manckiewicz e, particularmente, Romeu 
e Julieta, de Renato Castellani. (Ainda 
esta semana foi estreado em Lisboa 
o Ricardo Ill, de Laurence Olivier que 


o representação e os convenções teo- 
trais em vez de tentor comufló-los, 
(Laurence Olivier) levantou (com Hen- 
rique V) a hipótese de um reolismo 
que se opunha à ilusão teotral. Uma 
vez assentes estos boses psicológicos 
na cumplicidade do espectador, Olivier 
podio permitir-se a audácia dos décors 
minioturais (e uma das coisas mois deli- 
ciosas da fila era ceriamente Renée 
Asherson filmada sobre aos muralhas de 
um pequenino castelo de cartão) e da 
batolho de Azincourt. (...) Em momen- 
to nenhum Henrique V é teatro filmado, 
a hta situando-se de um e outro lado 
da representação teatral, aquém e além 


Claire Bloom em Ricardo HI 


palco. Shakespeore, e o teatro, queda- 
vom assim prisioneiros, cercodos por 
todos os lados pelo cinema. 


Hamlet foi sempre a mois popular 
dos tragédias shakespe-eanas. Não é, 
portanto, de estranhar que o êxito de 


ou a tentação 


do cinema 


Henrique V tenha induzido Sir Laurence 
a proceder à sua adaptação. Nela cols- 
boraram os grandes nomes da cena e do 
écran britânicos. Apesar disso, o filme 
operou um recuo (para o cinema) em 
relação ao ontsrior RA Fowler estava 
certamente na rozão co ofirmar que toda 
a atmosf-ra do fito eta teatral e que a 
única d'ferença desta com a sua repre- 
sentação no palco era a facilidade com 
que a câmara nos fazia percorrer os cor- 
redores e as salas do Elseneur. Curiosa- 
mente, esta teotrolidade ds Homlet era 
insensível na primeira visão, pois Lau- 
rence Olivier foi espantosomente servido 
pelo seu operador, Desmond Dickinson, 
bem como por Walton cuja música inter- 
vinha, sempre de moneiro eficoz, quando 
a intensidade dramática da películo pa- 
recia ir faquejor. Entonto, um conhe- 
cimento mois intima da fito acobava por 
mesttar que a nossa emcção provinha 
sobretudo da interpretação !quem po- 
derá esquecer essa exiraordinário Ofélia, 
creada por Jeon Simmens?), e do texto 
e tinha, ossum, umo origem mais teatral 
que prôpriomente cinematcgráfica. 


Um filme assinado por Orson Welles 
tem a força devastadora de um ataque à 
bombo : todos as nossos cencepções mais 
longamente estabelecidos e arreigadas 
são feitas em estilhos. Dai que a cada 
novo filme seu tenhamos de voltar ao 
princípio, rever todas as nossas opiniões. 
Daí o furor que Welles provoca em cer- 
tos críticos de cinemo, doí a paixão com 
que outros o comentam: é que, pró ou 
contra, é impossivel manter-se olguém 
sereno perante quolquer das suos peli- 
culas. 


Com Macbeth e Othello, Welles fez 
uma demonstração completamente dife- 
rente da de Olivier. E que este inter- 
preta Shokespeare com aquele espirito 
de respeito, de fidelidade (com gratidão, 
dir-secia) característicos do Old Vic 
Theater, isto é, de uma maneira tradi- 
cional e, portanto, ortodoxa. Welles, esse, 
não nos fornece adaptações, mas antes a 
sua pessoal interpretação do universo 
shokespereano. Em Macbeth, como em 
Olhello, ele parece ter-se interessado 
menos pela dramaturgia Isabelina do 
que pelos temas da sua própria miolo- 
gia que essas peças lhe forneciam (con- 
frontem Mocbeth e O Mundo o seus 
pés aqueles que conheçom ambas os 
fitas). O imporlonte pora Welles, já 
escreveu um crítico francês, era fazer 
aparecer sob a face ds Macbeth como 
sob a Othello a sua própria face, a 
do Citizen Welles. 


Pessoalmente, considero Manckiewicz 
como um dos mais inteligentes directores 
norte-americanos, naquela medida em 
que conjuga um sentido particular- 
mente agudo do cinema a um 
sensível bom gosto. Foi, por isso, pros 
funda a decepção que me deixou o seu 
Júlio César. Na realidade o filme não 
fazia mais que flutuar, de princípio a 
fim, ao longo dos dificuldades de uma 
adaptoção particularmente me- 
diocre. Poder-se-ia chamar-lhe: 
Shakespeare visto por Cecil B. de 
Mille ... 


Rena'o Castellani não é, como 
De Sico, Rosselini, Visconti uo o 
cenarista Zavaltini, um nome da 
primeira fila do neo-realismo 
transalpino, mas quer Sob o Céu 
de Roma quer (sobretudo) Dez 
Reis de Esperança são justamente 
apontados como das obras mais 
acabadas que aquela escola já 
produziu. 

Romeu e Julieto é uma 
co-produção anglo italiana, o fil. 
me tendo sido produzido por San- 
dro Ghensi para a organização 
Rank. Renato Castellani foi o 
realizador e procedeu ele mesmo 
à adaptação da peça. Interrogodo 
por um jornalista sobre se voltara 
costos ao realismo para filmar 
este drama histórico, Castellani 
respondeu; Certamente que não. 
A única diterenço entre os 
meus três últimos filmes e Romeu 
e Julieta é o titulo — o 
temo do conilito é o mesmo. 
Definindo. as <uas intenções, Castellani 
declarou: Quis unir a linguagem gron- 
diosa de um génio incomparável co 
realismo simples e directo do cinema 
italiano do após-guerra. Na edaptação 
Castellani foi (evidentemente) forçado a 
simplificar a peça em ordem a reduzi-la 
às dimensões de um script moderno, 
mas, afirmou: nada abandonei que pu- 
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desse ser conside- 
rado como demons 
trativo do caracter 
Os carácieres in- 
teressom-me por 
forma vital pois são 
estes que consti- 
tuem o temo. 

Se o cinema é, 
por essência, uma 
dramaturgia da na- 
fureza, como escreve 
Bazin, não pode haver 
cinema sem cons- 
trução de um espaço 
aberto que se subs- 
titua co universo, ao 
invés de nele se in- 
cluir, Castelloni ga- 
nhou a partida da 
adaptação ao recon- 
verter um espaço 
orie tado segundo 
uma única dimensão 
interior, num univer- 
so ilimitado. Poucas 
vezes a arquitectura 
de umo cidade (a 
sua drematurgia ) foi 
tão sôbiomente uti- 
lizoda como o de 
Verona o toi em 
Romeu e Julieta. 

O filme combi- 
na esse premedi ado 
esteticismo (que 
chega co académico) 
dos tempos do cali- 
grofismo (movimento 
cinematogrófico italiano que precedeu o 
neo-realismo no polo oposto do qual se 
situava ) com certos processos do neo- 
«reolismo: ulilizição de décors naturais, 
de intérprejes não experimentados nos 
principais papeis 4 Susan Shental nunca 


Susan Shental e Laurence Harvey em 
Romeu € Julieta 


havia feito cinema ou teatro), uma inten- 
cional importância concedida aos objec- 
tos, aos gestos banais. 


O filme foi fotogrofa 'o por um opera- 
dor, cujo nome está ligado a alguns dos 


Marlon Brande em Júlio César 


maiores sucessos da cinematografia bri- 
tânica: Robert Krasker. Foi ele quem; fil- 
mou Henrique V, Breve Encontro, À 
Casa Cercada, O Terceiro Homem. 
Quando G. R. Aldo morreu, durante a 
filmagem de Sentimento (Senso) foi 
Krasker quem Visconti convidou para 
terminar o filme; o seu trabalho foi tal 
que é impossível notar qualquer solução 
de continuidade no tom da fotografia 
Krasker e Castellani estudoram conjun- 
tamente a pintura dos primitivos italionos 
cuja atmosfera Castelloni queria repro- 
duzir em Romeu e Julieta o que, se- 
gundo especialistas, lograram plena- 
mente. 


Castellsni conseguiu de Susan Shental 
prodígios de delicadeza na interpretação 
da figura de Julieta. Pessoalmente, não 
gosto de Laurence Harvey no popel de 
Romeu mas a figuração secundária é ex- 
celente (como pormenor curioso: o figu- 
ra do Principe é interpretada pelo grande 
romancista Éllio Vitiorini). 


Integrado no conjunto do cinema de 
origem shokespereana Romeu e Julieta 
parece-me ser uma sintese mediterrânica 
das experiências de Sir Laurence Olivier 
e Orson Welles: um Shnkespeare doura- 
do pelo sol quente da Itália. 


A,F.S. 


— A representação de — 


ANS 


MEDEIA 


de « Medeio » no Aveirense, alguém disse: «O pleno agrado 


A? felicitar o Prof. Doutor Poulo Quintela, pela magnifica exibição 


do representação infere-se tanto dos nutridos aplausos que o 
público dispensou ao conjunto como do silêncio-que reinou ra 


sala durante duas horas. » 


Com efeito, conseguir manter o auditório — um auditório hetero. 
géneo — mais do que silencioso, concentrado, todo preso do que se 
passava no polco, durunte duos horos seguidas, é prodígio que só podem 


conseguir os conjuntos cénicos de real valor. Mais signiticotivo foi o 
interesse do público — dumo maneira geral mal preparado — se tomar- 
mos em consideração o específico género destes especiáculos, em que 
o entrecho se desenrola com uma lentidão anocrónica para os tem. 
pos de hoje; com um diálogo, essencialmente declamatório, raro mo- 
vimentado por frases curtas; em que o cenário se mantém invarióvel- 
mente o mesmo do princípio ao fim; em que as marcoções são solenes 
e discretos os eteitos de luz, nunca ultrapassondo o penumbra e im- 
pedindo assim o sugestionabilidade dos coloridos brilhantes; em que os 
coros se confinam numo reduzida goma de sons — tudo, em suma, com 
respeito absoluto (iamos dizer sogrado ) pelas normas d> Teatro clás 


sico. 


Os estudantes de Coimbra, escrupulosamente orientados pelo 
Prot. Paulo Quintela, conseguiram fransportar-nos a toda verdade da 
antiga cena helénico, velha de vinte e quatro séculos. E Hizeram-no 
com perfeita consciência das suas enormes responsobilidades. 


DS 
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SERVIÇOS 


e DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 


MOURA Telef. 14 
R. de Manuel Firmino, 54-56 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


= Saneamento da cidade 


Pelo Fundo do Desempre- 
go, foi concedida a comparti- 
cipação de 40.000$000, com 
desconto de 10º/,, para a obra 
de saneamento da cidade, cujo 
orçamento é da ordem dos 
8.000 000860. A contribuição 
é diminuta em relação ao que, 
neste capítulo, há a fazer na 
cidade. 

Obras camarárias 


6 Continua a colocação de 
lancil nos arruamentos do 
Bairro de João Afonso, no 
Rossio. 

e Brevemente vão iniciar- 
-se obras, a expensas da Cà- 
mara, em São Jacinto. Estas 
obras abrangem a colocação 


Da 


aço Litoral = SATO 


da lancil e construção da Es- 
trada Marginal desde a rua 
do Bairro dos Pescadores até 
aos Estaleiros. 


Pva Eng.º Oudinot 


Foi concedida a compar- 
ticipação de 32.200800 para a 
pavimentação da Rua do En- 
genheiro Oudinot, que liga a 
Rua do Carmo com a Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho. 
É Rua de Jcão de Moura 


A Direcção de Estradas de 
Aveiro prossegue com a pa- 
vimentação, a argamassa as- 
fáltica, da Rua de João de 
Moura, Esta obra deve ter- 
minar por todo o mês cor- 
rente. 

Benemerência 


O sr. António da Costa 
Júnior, funcionário aposenta- 
do da Agência do Banco de 
Portugal nesta cidade, faleci- 
do em 15 do mês findo, legou 
à «Gota de Leite» o donativo 
de 2.50 .$00. 

No dia 16 do corrente mês, 
em hora a indicar, esta iasti- 
tuição mandará rezar missa 
por alma daquele benfeitor. 


Escola voluntária 


à Escola obrigatória 


Continuação da 1.º página 


dos, mercê da sua insubmissão 
e inadaptação, como incapazes 
e até como nulos de valor. 

Dois alunos dessa escola, 
que todo o mundo conhece: 
Einstein e Churchill. 


Entre nós frequentaram-na 
também, e nela deram admirá- 
veis provas, homens da craveira 
de Alexandre Herculono, Ca- 
milo, Sampaio Bruno, Lúcio de 
Azevedo, Ferreira de Castro... 

E é sobido que Júlio Dinis, 
Ricardo Jorge, Egas Moniz, Jú- 
lio Dontas, Miguel Torga, por 
exemplo — todos formados em 
Medicina —, vieram a adquirir 
por si, à margem dos conheci- 
mentos bebidos em escolas 
especializadas, a sós nos seus 
gabinetes de" trabalho, e por 
obra da sua vontade, o brilho 
de notáveis escritores que todos 
admiramos. 


O trabalho a que volun- 
táriamente nos entregamos tor- 
na-se-nos leve, ou menos pesado 
e ogressivo do quê o que nos 
é imposto. E faz milagres: não 
raro transforma em génios os 
pseudo-cretinos da escola obri- 
galória. 

São—ou devem ser... — 
estudantes crónicos da escola 
voluntária os professores de to- 


dos os graus de ensino. Ai dos 
que o não são! Ai dos que 
enquistam e não procuram pro- 
gredir, quer aumentando os 
seus conhecimentos, quer me- 
lhorando, mois e mois, a sua 
posição de pedagogos | 
º 


Os clubes são escolas vo- 
luntários às quais a escola pri- 
mária oficial, obrigatória, deu o 
primeiro impulso 

À simples união dos sócios 
por meio dos suaves laços da 
confraternização é verdadeira 
lição de civismo. Belíssimos 
lições são a fuga dos sócios às 
tentações e solicitações do vício 
e a procura, na sede social, do 
metódico descanso, recreio e 
ilustrução, por intermédio dos 
jugos, dos leituras, das reuniões, 
das conversas, fortuitas ou siste- 
máticas, com os mais cultos. 

O hostear da bandeira da 
colectividade no topo do mostro, 
em sinal de festa ou triunfo, ou 
apenas a meia adriça, a anun- 
ciar o falecimento dalgum co- 
marada ou marcando aconte- 
cimento de luto nacional — 
constitui lição de solidariedade 
colectiva, mais eloquente, apesar 
de muda, do que o mais infla- 
mado dos discursos. 


José Pereira Tavares 


— NÃO SABIA? 


Se não sabe, precisa de saber que a nova 
Agência Funerária do Horto Esgueirense é uma 
das mais completas no género, com Auto-Fúnebre 
de luro, etc. Telefone 415 —AVEIRO 


— Pousada da Ria — 


No último número publicémos, na integra, a 
nota recentemente fornecida à Imprensa pelo Chefe 
do Distrito de Aveiro;e, sob a presente epígrafe, 
concluia-se por transcrever : ) 


«Fixaram-se dois locais por todos consi- 
derados excelentes. A pousada será edifi- 
cada mesmo à beira-Ria, portanto entre a 
estrada S. Jacinto-Torreira ». 


A propósito de noticias trazidas a lume por 
alguns diárics em correspondências da Murtosa, 
o Presidente da Comissão Municipal de Turismo 
de Aveiro, sr. Arnaldo Estrela Santos, procurou- 
-nos para nos pedir que esclarecessemos que, em- 
bora fossem dois os locais visitados, a Comissão 
Técnica vinda de Lisboa e constituida pelos se- 
nhores arquitectos Carlos Freire e Santos Costa 
eeng.* Espregueira Mendes e Melo Correia, optou 
pelo que fica mais prórimo do limite dos conce- 
lhos de Aveiro e Murtosa, por, em seu critério, 
reunir as melhores condições para o fim em vista. 


Mocidade Portuguesa 


Compeonatos Provinciais 


Realizam-se hoje à tarde, 
no Liceu de Aveiro, dois en- 
contrus entre as Alas de 
Aveiro (Centro do Liceu) e 
a de Coimbra, nas modalida- 
des de Andebol de Sete e 
Vuleibol (Vanguardistas-B ). 

Também hoje, desloca-se 
a Coimbra a equipa de Vo- 
leibol ( Vanguardistas-A ) da 
Ala de Aveiro (Centro do 
Colégio de Ovar), que dis- 
putará ali um encontro com a 
Ala local. 


Sessão cultural 


Pelas 14.30h. de hoje, 
efectuar-se-á uma sessão no 
ginásio do Liceu de Aveiro, 
durante a qual serão dis- 
tribuidos os prémios do úl- 
timo Concurso do Trabalho 
e da Campanha de Presépios 
e exibido o filme português 
« Chaimite ». 


| Conferência Nocio- 
nal de Graduados 


Deslocou-se a Lisboa, a 
fim de tomar parte nos tra- 
balhos da | Conferência Na- 
cional de Graduados e em 
representação da Ala de 
Aveiro, o graduado João Car- 
los de Albuquerque Pinto. 


Concurso dos 
moliceiros 


Devido à altura da maré 
e para prorcionar maior 
afluência de público, o 
Concurso dos Painéis das 
Proas dos Moliceiros' foi 
tranferido para as 15 horas 
de amanhã. 


Em serviço oficial 


O Emserviço de Inspec- 
ção Sanitária, deslocou-se 
a Lisboa, no dia 4, o Dele- 
gato de Saúde de Aveiro 
sr. Dr. Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha, de onde 
já regressou. 


O Esteve nesta cidade, 
retirando pura Lisboa, o sr. 
Engº João Hermínio Ma- 
chado Gomes, da Direcção 
dos Serviços de Salubrilade, 
do Ministério das Obras 
Públicas. 


O 9 de Abril 


Comemorando a histórica 
data de 9 de Abril, a Agên- 
cia de Aveiro da Liga dos 
Ccmbatentes da Grande 
Guerra manda celebrar missa 
de sufrágio pelos combaten- 
tes falecidos, pelas 11.30horas 
de segunda-feira, na igreja do 
Carmo. Será celebrante o 
Rev." Cónego António Rebelo 
dos Anjos, antigo combatente. 

Em seguida, proceder-se-á 
à cerimónia da colocação de 
um ramo de flores na base 
do monumento aos Mortos 
da Grande Guerra. 


Sand SA 


Gesto nobre de um 
menor 


Do sr. Capitão Jovelino 
Pamplona Corte Real, digno 
Comandante da P. S. P. em 
Aveiro, recebemos o ofício 
que gostosamente adiante se 
transcreve, juntando o nosso 
luvor ao justo louvor nele 
contido : 


|.. | Há dias, um menor de 
Sanos, de nome Antônio dos San- 
tos Vicente Ferreira, filho do sr, 
Dr. Domingas Vicente Ferreira, 
encontrou na via pública, e sem a 
presença de quaisquer testemu- 
nhas, uma bolsa de prata com a 
importância de 200800. 

E o pequeno, sem tomar con- 
selho de maiores, veio espontã- 
neamente à Polícia entregar o 
achado. 

Porque o gesto, na eloquên- 
cia da sua dignidade, pode servir de 
exemplo a muitos adultos, solicito 
de V. Ex.º lhe seju duda a publi- 
cidade merecida. |...|. 


Novo estabelecimento 


Na Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, n.º 55, 
abriu há dias um novo esta- 
belecimento - mostruário de 
móveis, colchoaria, decora- 
ções e estofos, a que foi dada 
a designação de « Stand Avei- 
rarte ». 

Ainda que pequeno nas 
suas dimensões, está mon- 
tado com gosto, 


Turistas em Aveiro 


À cidade começou já a ser 
visitada este ano por numerosos 
estrangeiros, na sue maioria 
franceses. 


Furto de pom- 
bos correios 


Numa das últimas noites, 
foi assaltado o pombal do sr. 
José Augusto dos Santos 
Rocha, empregado de escri- 
tório, residente no Cabeço 
de Aradas, de onde levaram 
nove pombos correios de 
grande estimação. 

O caso foi presente na 
Secção de Justiça da P. S. P. 
pira averiguações. 


Acidentes 


"No recinto da Feira de 
Março, nas imediações do 
«Poço da morte» e quando 
brincava com alguns compa- 


Depoditário dos afama- 
dos Gitlomolores e Scooters 


Ó mentos more em erctesmo molotazado 


Yendas por junto, a retalho e a prestações 


ACEITAM-SE AGENTES 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 151— A VEIRO 


nheiros, foi colhido por uma 
furgoneta conduzida por Ber- 
nardo Augusto, viajante, re- 
sidente em Santar, do con- 
celho de Nelas, o menor de 
5 anos Jorge Manuel, filho 
de Pedro Rodrigues da Silva 
e de sua mulher Clotilde de 
Jesus Pereira, mor dores no 
Largo da Praça do Peixe. O 
pequenito foi rapidamente 
conduzido ao Hospital da 
Santa Casa, no mesmo vei- 


ea — Litoral 


culo, sendo-lhe ali prestados 
os necessários socorros. 

O ferido apresenta frac- 
tura de uma clavicula e con- 
tusões várias no tronco e no 
couro cabeludo, mas está, 
felizmente, livre de perigo. 


Quando passava na Rua 
de João Mendonça, foi acome- 
tido de doença súbita o sol- 
dado 465/55 da Escola Práti- 
ca de Artilharia, de Vendas 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Agnelo Casimi- 
ro da Silva, Mário Mauuel Teixeira 
Vilhena da Cruz, residente em Par 
rede, e Pompeu Nunes Rufeiro, 
aveirense residente no Congo Bel- 
ga;eo filho do sr. Dr. Carlos Vi- 
dal, Carlos Manuel. 

Amanhã — Assr.“*D. Maria Lui- 
sa Mendes Leite Machado e D. Emi- 
lia de Oliveira Dins, esposa do 
sr. José da Paula Dias; o sr. Ca- 
pitão Diamantino Moreira; é O 
Adjunto da Direcção Escolar, se- 
nhor professor Boaventura Pereira 
de Melo, 

Em 9—As srº D, Virginia da 
Rocha Trindade Salgueiro, D. Ma- 
ria do Rosário Magalhães Lima 
Mascarenhas e D. Maria de La Sa- 
lete Sarabando Vinagre, esposa do 
sr. Manuel Moreira Vinagre; e os 
srs, Jaime Costa, Luís Firmino 
Regula de Vilhena, residente em 
Estarreja, e Álvaro da Rosa Lima, 
residente em Lisboa. 

Em I0—-A menina Maria Ga- 
brielu Magro Coelho. 

Em Il—As sr*s D. Célia da 
Rocha Pereira e D. Emília Magro 
Coelho; e a menina Maria Helena 
«Portugal Pereira Campos Vaz Pinto 
da Rochu, filha do sr. Duarte Ro- 
cha. 

Em 12—Os srs; João Gamelas 
e Neftali Duarte; e as meninas 
Henriqueta Mamede Martins de 
Carvalho, filha do 1.º Sargento da 
Armada sr. Manuel Andrade de 
Carvalho, e Maria Isabel dos Reis 
Vinagre, filha do sr. António Gon- 
celves Pinho Vinagre. 

Em 18— A sr *D, Lourdes Com- 
pos Amvsrim, esposa do sr. Adriano 
Campos Amorim; o sr. P.º Alírio 
Gomes de Melo; a m-uina Maria 
Manuel, filha do sr. Ulisses da 
Naia e Silva; e o filho do sr. Engé- 
nio Sumico Cunha Breda, João 
Eugénio Andius Samico Breda, 


CASAMENTO: 


Na pretérita segunda-feira, rea- 
lizou-se na Basilica de Fátima o 
casamento da sr.º D. Maria Helena 
Inácio da Costa, de Lisboa, filha 
da sr* D, Ana da Silva Inácio Ra- 
mos e do sr. Alberto Ramos da 
Costa, com o sr. Eng.o Carlos Ma- 
nue] Mendes Nogueira Martins, 
filho da falecida D. Selda Mendes 
e do sr. Dr Arménio Martins. 

Serviram de pudrinhos: pela 
noiva, seu avô, sr. Luís da Costa 
Inácio e esposa; e. pelo noivo, 
seu pai e irmã, sr.º Prof. D. Maria 
José Martins. 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido, nas instalações das domi- 


II) 


nicanas, um fino copo de água, 
tendo usado da palavra aos brim- 
des os srs, Dr, Luís Regala, Coro- 
nel Gaspar Ferreira, Dr. Juiz Abí- 
lio Castela, Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Renato Gonzaga da 
Silva e os pais dos noivos. 


Ao novo lar desejamos 
as maiores felicidades 


PARA O ULTRAMAR: 


A bordo do «Quanza», partiu 
para Luanda, no dia 28 do mês 
findo, o sr. Mário Santos Silva, 

Desejamos-lhe uma boa-visgem 
e as maiores prosperidades, 


VIMOS EM AVEIRO: 


> 
e Em fins da última semana, o 
sr. Comandante Manuel Branco 
Lopes, Cupitão dos portos da Pó- 
voa de Varzim e Vila do Conde. 
O O sr. Idomeu Corado, Ius- 
pector da Singer, residente em 
Brnga. 
o Osr. Joaquim Huet e Silva, 
Secretário de Finanças em Murça. 
O Osr Manuel Ferreira Bor- 
ralho, importante propri-tário no 
Coego Belga, residente em Lisboa. 


—— barkaz de Espectáculos 


sm 


Novas, Manuel da Silva Ra- 
mos, residente em Verdemi- 
lho. Conduzido rãpidamente 
ao Hospital da Misericórdia 
num automóvel particular, que 
no momento passou naquela 
artéria, foram-lhe prestados 
os necessários socorros, re- 
colhendo no dia seguinte a 
casa, livre de perigo. 


Quem perdeu? 


Serão entregues aos seus 
donos na Secretaria do 
Comando da P.S.P. os objec- 
tos a seguir reieridos e que 
foram ali depositados: 


No mês de Fevereiro: 


Uma caneta de tinta perma- 
nente; um saco de malha, 
próprio para senhora; uma 
luva de homem ; um lenço de 
seda, próprio para senhora ; 
um porta-moedas de senhora 
com dinheiro; um porta-ferra- 
menta de bicicleta; eum por- 
ta- moedas, de homem, com 
dinheiro. 


No mês de Março 


Um chapéu. próprio para ho- 
mem; uma chave de parofu- 
sos; um terço; um lenço de 
mão; uma nota de banco; três 
atados de juntas para tubos 
de lusalite; um tampão do de- 
pósito de gasolina de automó- 
vel; um porta-moedas com 
dinheiro; e um porta-moedas 
com dinheiro e bilhetes da lo- 
taria, 


Jardim Infantil 
“de Santa Joana 


RUA DE ARNELAS, N.º 20 
E fo A | R (6) 


Aceitam-se inscrições, todos os 
dias úteis, dos 15.30 às 17 horas. 
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Canta Casa da Misericórdia 


CORTEJO DE OFERENDAS 


A Comissão Administrativa da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Aveiro ao apreciar, em sua sessão de 26 do mês 


findo, o 


resultado final do Cor.ejo de Oferendas reali- 


zadvo em 29 de Janeiro último, cuja receita foi de Esc. 
692. 194$85, verificando que, dado o equilíbrio financeiro 
obtido no exercício de 1955, poderá desti ar a quase totali- 
dade dessa verba agora contabilizada, ao Pavilhão de 
Infecto-Contagiosas e Abrigo para Tuberculosos, julga-se na 
obrigação de prestar a tudos os contribuintes e beneméritos 
alguns es larecimentos sbre a projectada construção, ao 
mesmo tempo que lhes dá nota discriminativa dessa receita. 
O Pavilhao, cujo projecto-modelo mostra ter 4 pisos, 
sendo os 2 primeiros para infecto-contagiosas com 18 e 19 
camas, respectivamente, e os 2 restantes para Tuberculosos, 
com 66 camas, deverá ficar situado no terreno do actual vi- 
veiro da Câmara, que é pertença desta Misericórdia. O custo 
da sua construção anda à volta de 2.600.000800 
Assegurada agora a nossa contribuição pela receita do 
Cortejo e pela verba de 140 contos que foi oferta do Bene- 
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Secção Potográlica do 
CLUBE 00S GALITOS 


Convocatória 


[4 

A Comissão Organiza- 
dora da Secção Fotográfi- 
ca do Clube dos Galitos 
convida todos os interessa- 
dos na modalidade a com- 
parecerem na sede do Clube 
pelas 2130 horas de terça- 
-feira próxima, 10 do cor- 
rente, a fim de se apreciar 
o projecto de estatutos 
elaborado pela referida 
Comissão. 
Aveiro, 2 de Abril de 1956 


do maestro Prof. José Queirós 


Sábado, 14 de Abril de 1956, às 21. h. e 30 m. 


Programa da Semana 


Teatro Aveirense 


Sábado, 7 — às 21.30 horas 
Um filme do «P bo, 
E mam PBS OMDré 


BING GROSBY — num desempenho surpreendente 


GRACE KELLY — a melhor actriz do ano, 
pela sua interpretação neste filme 


WILLIAN HOLDEN — o 3,º elemento 
do triângulo romântico. 


Domingo, 8 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Dançando nas Nuvens 


em «Cinemoscópio» e «Tecnicolor » 
— com um elenco de especialistas: — 


GENE KELLY CYD CHARISSE 
DAN DAILEY DOLORES GRAY 


e o extraordinário bailarino e coreógrafo MICHAEL KIDD 


Quarta-feira, 11 (às 21.30 horas) 
D filme de acção, em <TECNICOLOR >» 


A ÚLTIMA AVANÇADA 


Uma formidável odisseia, com JEFF CHANDLER e MAUREEN O'HARA 
Quinta-feira, 12 (às 21.30 horas) 


Amor Pp cibido Um filme de emoção, passado 


no misterioso Oriente, com 
TONY CURTIS e JOANNE DRU 


cm 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO APRESENTA : 


Programa da Semana: 


Domingo, 8 (às 15.30 e 21.30 horas) 
A mais bela história de amor 


ROMEU E JULIETA 


Em « Tecnicolor» — Uma produção de A, Rank 
Um dos mais belos filmes apresentados até hoje 


Segunda-feira, 9 (às 2130 horas) 


0 filme português NãO há rapazes maus 
Com os conhecidos artistas RAUL DE CARVALHO e MARIN LALANDE 


Terça-teira, 10 (às 21.30 horas) 
MAIS UM FILME « Cinemoscope » 


A RAPOSA DOS MARES 
JOHN WAYNE — LANA TURNER 


— numa emocionante aventura — 


Brevemenie 


HEBENA! DE TROIA 


TEATRO AVEIRENSE 


Faleceram: 


No dia 9 de Março — Com 
77 anos, a si" D. Ana Rocha, 
de Requeixo, viúva de Manuel 
Marques. 


No dia 10 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, o sr. João dos 
Reis Calção, de 76 anos, pai 
da sr.º D Júlia Marques da 
Fonseca e dos srs. Custódio 
e António dos Reis Marques; 
e sogro do sr. Agnelo Fer- 
reira da Fonseca, 


No dia 12 — Também na 
freguesia da Vera-Cruz, a sr.º 
D. Engrácia de Jesus, mãe da 
sr.º D. Maria das Dores da 
Silva Cravo e dos srs. For- 
tunato e Jeremias da Silva 
Crevo e João da Silva Cravo 
Novo; e em Cacia, a sr.º 
D. Maria Marques Pereira, 
de 84 anos, viúva do sr. Ma- 
núel Rodrigues Neto. 

No dia 14— Asr*D. Ma- 
ria Vieira, de 77 anos, do lu- 
gar da Moita, freguesia da 
Oliveirinha, casada com o 
sr. João de Pinho. 

No dia 15 — As senhoras 
D. Cristina Clara da Concei- 
ção, de 47 anos, de Requeixo, 
casada com o sr. Joaquim Si- 
mões Gaspar; e D. Rosa de 
Jesus, de 88 anos, da Quinta 
do Picado, casada com o sr. 
João da Silva Gomes. 

No dia 17 — Na freguesia 
de Esgueira, com 81 anos, a 
sr.º D. Maria dos Santos, ca- 
sada com o sr. José dos San- 
tos;e, com 76 anos, no lugar de 
Tabueira, da mesma fregue- 
sia, o sr. Manuel Simões La- 
res, casado com a sr." D. Ma- 
ria Rita de Oliveira. 

No dia 18— A sr“D. Júlia 
da Silva, de 68 anos, do lugar 
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Em récila de despedida dos alunos 
do 7.º ano do liceu Nacional de Agiro 


Revista em 3 actos e 7 quadros, propositadamente escrita pelo Prof. Dr. José 
Tavares, Reitor do Liceu, com 19 números de música, 11 dos quais da autoria 
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==>) Eraneisto Pipappa 4 É! 1.º 


Jem o prazer de comunicar aos seus 8x.”* Blientes e Amigos que foi no- 


meado Agente em Aveiro da GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


No salão nobre do Teatro Aveirense encontram-se em exposição perma- 
nente os afamados produtos da 6. É., entre outros os seguintes : 


Frigoríficos com porta magnética 
e prateleira giratória 


Fogões com resistências ultra- 
-rápidas CALROD 


Ferros automáticos 


Rádios 


Enceradoras, etc.. 


4 


agradecendo a visita a esta exposição, bem como ao n/ cStand de vendas nu Ave- 
nida De. Lourenço Peixinho, n:* 65-69, onde se prestam todos os esclarecimentos 


4 e 
Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte dias 
para citação de quaisquer cre- 
dores incertos para, no prazo 
de dez dias, findo que seja o 
dos éditos, e a contar da publi- 
coação do. segundo e último 
anúncio, deduzirem os seus di- 
reitos nos autos de execução 
por custas em que é exequente 
o digno Agente do Ministério 
Público junto deste Tribunal e 
executado NICOLAU NEVEDA, 
industrial, residente em S. João 
da Madeira, e cuja execução 
corre seus termos pela secretaria 
do Tribunal do Trabalho de 
Aveiro. 


Aveiro, 22 de Março de 1956. 
O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 


Verifiquei a exactidão 
O Juiz, 


José Isolino Enes Calejo 


Mecanográlica de Aveiro 


D.M. BRITO 
R. Gustavo F. Pinto Basto, 8 


Oficina de Reparações 


MÁQUINAS de 
ESCREVER 
SOMAR 
CALCULAR 


Única organização do género 


Fernando Moreira Lopes 
Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS == PUERICULTURA 


Clínica Geral 


Residência : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 
Consultório: 
R. José Estêvão, 39 = Telef. 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h. 


av<Xir o 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


M. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telef. 581 AVEIRO 


Aluga-se 


Moradia no Paço, com luz, 
telefone, garagem e casa de 
banho. Informa Telefone 239 


R. José Luciano de Gastro, 93 - AVEIRO 


Casa do Café 


FUNDADA EM 1914 


TORREFACÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ 


Manuel Pais & Irmãos, L.º 


e nm e ça 


FÁBRICA 


ALELUIA Azulejos 
CAIS DA FONTE NOVA L 

a a O DR O) O Mile 88 

DECORATIVAS 

mm SANITARIAS 

DOM ESTINGSAS 

Oliveira & Irmão, L.º 


AVEIRO 


IMPORTADORES e ARMAZENISTAS é 
e MOTO-BOMBAS e ACESSÓRIOS e AR- 
TIGOS DE FUNDIÇÃO 


PHILIPS 


RÁDIOS q 


« NOVOSORIC - BIAMPLI » 
CONSTANTES NOVIDADES 
x. EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
* OFERTA DE UM GIRADISGOS 
x NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


actncia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º x AVEIRO 


Mário da 
Silva Lourenço 


Malhas, Miudezas, 
Cofés e Papelarias 


DE Es 


Café, Chá, Especiarias, Vinhos do Porto e Espumantes Naturais 


Av. Dr. L. Pelxinho, 330-330, A 


Rua do Gravito, 111 


Alvaro Pinto Jorge 


=— ENGENHEIRO CIVIL =—— 
Topografia, Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - Tel. 655 


aifegeo avEIRO 


Cerrenos 
T— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José 6. da Cruz — 


EXECUTA AS 
N:0 58: Bos$ 
ES RES S  S USE 


PORTUGAL 


PREVIDENTE 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital e Reservas em 1955: Ese. 67.000.000$00 
Seguros em todos os ramos 


Sede em Lisboa: 


Avenida da Liberdade, 72 


Delegação em Aveiro: 


Avenida Dr. Loureuço Peixinho, 118-1.º — Telefons 475 


DA Lo 


Vendem-se duas pequenas, 
rendimento anual 4 400800, 
Largo Senhora da Alegria, 
1-2e 5-6. 


Ofertas a esta Redacção, 
ao número 40. 


CONSULTÓRIOS 
ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 


avEIROoO 


Telefone 204 dd 


METALO - MECÂNICA, LM 


AVEIRO 
FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 


E CIVIL » CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 


MÁQUINAS » ARTIGOS DE LAVOURA » MOTORES * 


E Telot .193 / APARTADO 16 , Estrada Hova do Canal / AY EE RO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
Vendemos baterias novas de todos AVEIRO 


os tipos. 
Telef. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações do água 


mo. mM. ABREU 
hr. Br. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 549 


JAZIGO 


Vende-se no cemitério 
central desta cidade. Tratar 
com Acácio Laranjeiro, R. 
Dr. Barbosa de Magalhães. n.º 23 


AVEIRO 


Agência Comereisl e Indastrial de Aveiro, La | 


Rua de José Estêvão, 34 O Telef. 246 O AVEIRO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
das marcas « VILLIFRS», « COBORN», « GULDNER», «LOM- 
BARDINI», etc.. Material « LUSALITE » — Tubos e acessórios 
de ferro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 
— Tubos de borrachs, etc ,etc.. 


Moinho Eléctrico 


Vende-se em bom estado. 


Falar na R. 31 de Janeiro. 
21-1.º — Aveiro. 


ER esa = Litoral 
TESPORTOS 


Mário Duarte 
— uma figura de Portugal 
Continuação. da última página 


Tivemos 'a honra de conhecer Mário Duarte, de o 
ouvir, de lhe escutar os ensinamentos. E, hoje ainda, 
continuamos a estudar as repercussões da sua irradiante 
acção - Todavia, não importorá demasiadamente reafir- 
mar que privou com príncipes de sangue, com príncipes 
da Política, com príncipes do Espírito — ele que, afinal, 
também era um príncipe nos desportos; será um tonto 
inútil repetir que, apesor de tudo, amava e era amado 
pelo povo;' não valerá talvez a «pena rememorar que 
praticou foda a gama dos exercícios físicos e que fulgiu 
em muitos deles... 1 | [ 1 , 

Neste dia, em que possd mais um aniversário do seu 
nascimento, afigura-se-nos fão-sômentê necessário, isso 
sim! referir, com verdade e justiça, o decisivo, o ines- 
fimável papel que operou na vida portuguesa — pela 
palavra, pela - escrito, pelo exemplo, competindo e 
orientando. 

O Desporto representa uma força, ninguém ousa 
minimizar o seu enorme poder. Se assim é, se assim é 
dogmáticamente, temos de convir que Mário Duarte, lon- 
ge de ser pura e simplesmente uma curiosa figura do seu 
lempo, ganhou projecção, altura, perenidade. E' bem, 
realmente, uma figura de ontem e de hoje — como será 


amanhã ainda, e sempre, uma figura de Portugal. 


LEFTER 


é um velho conhecimento 


igom respeito aos 
E aindo que Lefier, 
jo brilhado, não te- 
ido à fama que nor- 
Ive, “ai ficam umas 


Continuação da última página 
longínquo Japão. pingue-pon- 
guistas portugueses se encon- 
tram envolvidos, juntamente 
com americanos, checos, chi- 
neses, coreanos, indianos, in- 
gleses e vietnameses, nos 
Campeonatos Mundiais, os vo- 
leibolistas universitários jo- 
gam com a selecção de Fran- 
ça, na cidade do Porto, e os 
velejadores lusitanos trazem 
de Niceo 1º e o 2.º lugares 
das provas de «stars» que 
sustentaram com franceses e 
italianos. 

Deste resumo se alcança 
que os portugueses — presen- 
tes em quatro das cinco par- 
tes do mundo — entraram em 
nada menos de catorze diver- 
sas modalidades de competi- 
ções internacionais, conqu's- 
tando em muitas delas desta- 
cados lugares e marcando em 
todas, com dignidade, a pre- 
sença de Portugal. 


Só é de lamentar que O 
Remo, tão das nossas tradi- 
ções marítimas e tão salutar, 
através do qual os nossos 
atletas têm sabido merecer 
invejáveis louros, haja sido 
esquecido a ponto de, neste 
período de intensa cctividade 
desportiva, se haver registado 
apenas uma competição fa- 
mosa:— a regata entre os 
universitários de Oxford. e 
Cambridge. 


Aveiro tem, nesta modali- 
dade, fundados direitos. E en- 
tão nos ocorre perguntar: 

— Por que não se toma a 
peito dar o empurrão decisivo 
para a construção da Pista 
do Rio Novo do Príncipe, por 
forma a poder coneeder-se ao 
Remo o incremento que justa- 
mente reclama e merece ? 

António Leopoldo 


. tantas curiosidades. Que — e oqui 
muito à puridade, leitores — o turco 
pode haver jogada pouco, tal qual 
proclamou a critica. Mas, verdade, e 
verdade inteirinha, é que essa mesmo 
crítico tdecretou» ter Virgílio — « o 
leão de Génova» — acluado melhor 
contra a Turquia do que em Itália. 

Ora, como ninguém desconhece, 
Virgilio obrigado a empregar-se q fun- 
do — foi precisomente o homem que 
morcou Lefter... 


Wire: de-Nofícias 


Conclusão da última página 


o Rio Ave e o Desportivo das 
Aves, o Académico do Porto e o 
Leça. 
José Francisco Sarabando, 
do Vista-Alegre, foi casti- 
gado pela A, F, Aveiro. Em 


três encontros oficiais está inibido 
de actuar o referido futebolista. 


É A Ovarefizeesboçara ópor- 


tunamentepammotornejo- A 
desistência a vúltima hora, 
do Académico “FE=Co pertárbou 
um tanto os plantsvtraçados. 
Do Distrito-devenr—pnssivel- 
mente inscrever-se as equipas do 
Lamas e do Lourosa. 


* Em Viseu, no Acampamen- 
ro da Páscoa da Milicia da 

* B ira-Litoral, a equipa do 
Centro 15, de “Aveiro, venceu a 
prova de patrulhas, inter-centros, 
sendo a única a conclni-la. As 
equipas de Coimbra e Leiria vi- 
ram-se obrigadas a desistir, dada 
a dificuldade do percurso. 

a 
» Estádio de Mário Duarte, 

7 efectuam-se as eliminató- 
rias da Beira do Primeiro Passo, 
prova organizada pelo Sporting 
Clube de Portugal de colabora- 
ção com oC. I.C. A.. 

O Professor de Educação Físi- 
ca Mário Moniz Pereira, do Spor- 
ting, dirigirá as provas de 80 m,, 
700 m. e 2000 m., lançamento de 
peso e saltus em altura e compri- 
mento, nas quais se encontram 


inscritos atletas do C. 1. C. A. e 
dos Galitos. 


dão 


Amanhã, pelas 9:30 h., no 


x 


O Centro de Milícia de 
Aveiro venceu, na Guarda, 
um torneio de Basquetebol 
em que tomaram parte equipas re- 
presentativas dos centros de Coim- 
bra e Leiria e do Liceu da Guarda, 
Os Aveirenses, com uma forma- 
ção de recurso, depois de elimina- 
rem os leirienses, derrotaram, na 
final, a equipa da Guarda, vence- 
dora da de Coimbra, por 26-8. 


FALECERAM: 


Continuação da página 5 


do Cabeço, da freguesia de 
Cacia. 

No dia 23—Em Esgueira, 
a sr.* D. Ana Rosa da Silva, 


- de 90 anos, casada com o 


sr. Amadeu Ramos. 


No dia 24— A sr.“* D. Te- 
resa dos Santos Birrento, de 
57 anos, solteira, de Requeixo. 


No dia 25— A sr.* D. Cân- 
dida de Jesus Pranta, viúva, 
de 48 anos, da freguesia da 
Glória; e a sr.* D. Teresa 


red 
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Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 


Agente em Aveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis (Herltirts) | 


Telef. 46 — aos Arcos AVEIRO 


Vieira Guerra, viúva, de 79 
anos, da Oliveirinha. 


No dia 27—A sr*D. Ma- 
ria de Azevedo, casada, de 65 
anos, da freguesia da Glória. 


No dia 81 — Na freguesia 
da Glória, a sr." D. Maria da 
Luz Bela Pereira, viúva, de 
63 anos, - 


No dia 4 do corrente — 
Na Oliveirinha: a sr.º D. Ma- 
ria de Jesus Ferreira Canha, 
de 78 anos, viúva de Elias 
Marques Mostardinha; e a 
sr.º D. Teresa de Jesus, de 
80 anos, viúva de Albano Nu- 
nes Génio. 


— Na Vera-Cruz, com 58 
anos, a sr.*D. Rosa de Jesus 
Pinho, casada com o sr. Luís 
de Lemos. 


Às famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 
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Publicações 


« Defesa de Espinho » 


O-semanário regional-na- 
cionalista Defesa de Espinho 
entrou, no dia 25 do mês 
findo, no seu 24.º ano de-vida. 

A-quantos trabalham no 
estrínuo defensor dos interes- 
ses da Costa Verde, parti- 
cularmente ao seu Director, 
sr. Benjamim da Costa Dias, 
as felicitações do Litoral. 


«Rodoviária » 


A revista de transportes 
e turismo Rodoviária, diri- 
gida superiormennte pelo sr. 
Dr. Oliveira Santos, dedicou 
algumas páginas do número 
de Março a Aveiro e sua re- 
gião. 

Fê-lo com critério e gosto, 
o que, particularmente como 
aveirenses, muito nos apraz 
registar. 


Santa Casa da Misericórdia 
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mérito Ex."º Sr. Dr. António do Nascimento Leitão no ano 
de 1953, espera-se que o projecto e o respectivo caderno de 
encargos estejam completos em meados deste ano, seguin- 
do-se imediatamente o concurso para a empreitada. 


Donativos em dinheiro da Gliade 


Várias listas + . cs 210.1058$70 
Contribuição do Trabalho. 25.063820 
Campanha dos Mealheiros 19.495$80 
Peditório durante o Cortejo 4 072570 
Donativo do Governo Civil 20.000$/0 
Donativo da Câmara Municipal 10.000300 
Aveirenses Ausentes , 7 b.761$90 298.495$30 
Das Freguesias do Concelho 
Aradas 
Várias listas . 0 0 . 43.901820 
Contribuição do Trabalho. . 9.445820 53.344$40 
Cacia: 
Várias listas . . . . . 10.000800 
Companhia Port, de Celulose . 50.000800 
Contribuição do Trabalho. : -. 16.319800 76.319$60 
Eirol: 6.460$00 
Eixo: 13.585$10 
Esgueira : 17.865$00 
Nariz: 
Várias listas . 0 so vo. 5520880 
Contribuição do Trabalho, . 1 300800 4.820$80 
Oliveirinha; 
Várias listas . . seo o, 25 BOBO 
Contribuição do Trabalho. |. 2,826830 26.354505 
Requeixo : 16.403$00 
S. Jacinto; 
Váriaslistas . . ss 15.499$80 
Contribuição do Trabalho. . 9.7858$20 25.285$00 240.416$95 
Dos Armadores da Gafanha da Nazaré 70.000800 
Do Fundo do Socorro Soclal 20.000$00 
De fornecedores da Misericórdia, 
de fora 700800 
Dona ati 629,612$25 
onativos € neros- / 
Produios vendidos eu pet! 
Produtos para consumo do Hospital 9 510850 
Materials de construção ps il 
TOTAL 2, 692. 194$85 


Missa do 30.º dia 


A Santa Casa da Miseri- 
córdia de Aveiro manda rezar 
missa no“próximo dia 14, pe- 


las 9 horas, na Igreja da Mi- 


sericórdia, por alma do ben- 
feitor António da Costa Jú- 
nior. 


ELEIÇÕES DA MESA DA 
ASSEMBLEIA GERAL E DA 
MESA DA SANTA CASA 

A Comissão Administra- 


tiva da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro anuncia, 


para os devidos efeitos, que, 
conforme a sua deliberação 
de 12 de Março corrente, as 
eleições da Mesa da Assem- 
bleia Geral e da Mesa da- 
quela Santa Casa estão de- 
signadas para o dia 9 de 
Junho próximo. 

Oportunamente, se publi- 
carão os anúncios convoca- 
tórios da competente assem- 
bleia geral. 


Aveiro, 26 de Março de 
1956. 
O Presidente da Comissão Administrativa, 
a) Fernando Moreira 


— 7-10.956 — — 


vd a q O dó E Da 


SECÇÃO DIRIGIDA POR JOÃO SARABANDO 


— Mário Duarte 


— uma figura de Portugal 


À ainda quem acoime de estúpido o século 
XIX, solidarizando-se de tal jeito, não com 


um autor, mas com uma 


gralha. Con- 


ta-se efectivamente, e não importa neste 

ensejo aprofundar o assunto, que tendo 
olguém classificado de estupendo semelhante período, um 
erro tipográfico desfigurou para... «estúpido» o «esiu- 
pendo» que na realidode se escrevera .. 

Por nós — consinta-se que o digamos — temos uma 
extraordinária admiração pela discutida centúria. Notá- 
veis acontecimentos a enriqueceram e grandes figuras a 
ilustraram — na Arte, na Ciência, na Literatura, na Polí- 


tica, no Desporto. 


Julgomos supérfluo trazer à borra destas colunas to- 
da uma fulgurante galeria de notabilidades, exoctamente 
por essas notobilidades andarem no pensamento — e no 
coração — dos portugueses... 

Mário Duarte, pode e deve afoitomente dizer-se, é 


as Carlos Bello, Juan Calic- 


chio e Omur Auleta,os.três 

argentinos do Beira-Mar, 
jogaram pela selecção de estran- 
geiros que no passado domingo 
defrontou, no Estádio do Lima, o 
Futebol Clube do Porto. 


O Clube dos Galitos resol- 
veu concorrer à Taça de 
Portugal, em Basquetebol, 
e inscrever-se nos Campeonatos 
Nacionais de Juniores e de Esco- 
las de Jogadores. 


O Oliveirense solicitou au- 
torização para participar 
num torneio «gizado» pelo 
F.C. Fafe, Além dos citados clu- 
bes, são dados como concorrentes 
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O intercâmbio desportivo 
entre os vários países, costu- 
ma ser, por tradição, mais 
intenso na quadra festiva da 
Páscoa Por toda a Europa 
se organizam torneios inter- 
nacionais, nas mais diversas 
modalidades. E,no ano pre- 
sente, a regra não sofreu al- 
terução. 

Contudo, o que importa 
assinalur é a presença dos 
portugueses — que, ao contrá- 
rio dos desporiistas de outros 
países, não se podem gabar 
de grande convivência inter- 
nacional — neste ano de cin- 
quenta e seis, em numerosas 
e variadas competições com 
desportistas estrangeiros, tan- 
to no período que antecedeu 
como no que 
sucedeu à 
Páscoa. 


Enquanto 
os andebo 
listas se pre- 
param para 
ir de abala- 
da até Bar- 
celona— An- 
debol de 7 
— e Hanno- 
ver, na Ale- 
manha,— 
Andebol de 
1l-,osatle- 
tas fundistas regressaram de 
Belfast, na Irlanda, com exce- 
lente 5 “lugar no Cross-Coun- 
try das Nuções. 

Enquanto os basquetebolis- 
tas, em Lisboa, lutaram e ven- 
ceram fortes ogrupamentos 
espanhólse se preparam para, 
em Madrid, competir com ca- 
tolães, parisienses e madrile- 
nos, e o campeão nacional de 


Bilhar segue para Barcelona 
nara disputar, com bilharts- 
tis de seis países, o 7.º Cam- 
peonato da Europa, Lisboa, 
Evora e Porto assistem aos 
jogos que os futebolistas lu- 
sos disputam com turcos, itu- 
tianos, egívcios e brasileiros. 

Enquanto esgrimistas na- 
cionais vencem, no Campeo- 
noto Internacional do Cercle 
[YEcrime de Cannes. a «Taça 
Presidente da República Fran- 
cesa>, e, em Lisboa,as ginas- 
tas do Lisboa Ginusio se de- 
frontam com us francesas do 
Independante Sthefunvise, de 
Suint- Etiênne, amazonas e 
cavaleiros portugueses obtêm 
no Concurso Hípico Interna- 
cional, de Joanesburgo, hon- 
rosos 2.º e 
1.º lugares, 
respectiva- 
mente. 

Enquanto 
os hoquis- 
tas vincam 
no Brasil, e, 
logo a se- 
guir, em 
Montreux, 
asua classe 
inconfundi- 
vel,conquis- 
tando aqui 
a«Taça Au- 
rêlle San- 
dos» e os aplausos de es- 
panhóis, suíços, ingleses, ita- 
lianos, alemães, belgas, e ju- 
gostlavos, um nadador portu- 
guêés parte para o Cairo, no 
Egipto, para tentar, na com- 
panhia de fundistas de ca- 
torze nações, a Maratona do 
Nilo, 

Enquanto em Tóquio, no 
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um vulto inesquecível do século do XIX. O Desporto 
acabaria por revolucionar profundamente, quase inteiro- 
mente, arreigados usos, velhos hábitos, inveterados cos- 
tumes da nossa gente e dos gentes de todo o mundo. 
Ora Mário Duarte foi, em Portugal, um militante fogoso 
e bem compenetrado, talvez até o principal fulcro, da sa- 
dia e avassaladora renascença que visa a consecução do 
que grita a legenda eterna: « Mens sana incorpore sano». 
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'M desporto, a compe- 

tição é a cúpula e a 
ginástica o alicerce. 
Infelizmente, abun- 

dam os edifícios des- 

portivos sem fundações — po- 
ra não dizer sem fundamen- 


Fernando Valente 
disse ao LITORAL: 
— 6 Beira-Mar pede 


ganha: em Fate 


O pequeno médio Valente — um jo- 
gador que sabe agigantar-se nos rectân- 
gulos... — foi abordado por nós na 
pretérita quorta-feiro, Tema inevitável 
do diálogo: o Sporting de Fafe — Beiro- 
“Mar... 

— Podemos triunfar no Minho— prin- 
cipiou por nos dizer. Basta, talvez, 
que iniciemos a partida a toda a velo- 
cidade, com rápidas entregas de bola. 
Em semelhantes trunfos, pelo menos, 


Como todos sabem, Lefter possa 
por ser a testrelor do equipa de fute- 
bol do Turquia. O que talvez muitos 
ignorem é que Colicchio, o tremmador- 
-jogodor do Beira-Mar, conta Lelter 
no número dos suas omizades. 

Há dias, num café vizinho do Ria, 
a história emergiu, veio co de cima. 
E, volha a verdade, narra-se em meia 
dúzia de linhos... 

Depois de ter jogado em Itália, no 
Florentino, Lelter foi para França de- 
fender as cores do Nice. Colicchio 
alinhava então no Rennes e as duos 
equipos detrontaram-se o certo altura, 
como «o danova» o calendário da pro- 
va máxima gaulesa. Datam dai amis- 
fosas relações. 

Interrogado sobre o jogo de Lefter, 
Calicchio explicou-nos: 

— Organiza admirávelmente os jo- 
godas, é bom driblocor e entrega bem 
o bola... 

— Acusam-no de possuir umo 
psicologia intrincado,., — ousámos 
obtemperar. 


alicerçaram-se as vitórios alcançadas so- 
bre o Oliveirense e o Rio Ave... 

— Os jogadores estão dispostos a 
dar tudo por tudo? 

— Mas certomente! Um triunfo, nesta 
nossa primeira saida, soberia a mel... 

Numa mutação: 

— Que, ainda há pouco, um fafense 
queria apostar comigo em como regres- 
saríamos vencidos... Mais ainda: em 
como sofreriamos nada menos de três 
golos sem resposta... 

Fixámos o jogador. E este, perceben- 
do a nossa muda... interrogação, deu-se 
pressa a esclarecer: 

—Desadoro as apostas. Mas volto a 
afirmar-lhe que podemos ganhor, E' 
questão de actuarmos com empenho e 
termos um pedocito de sorte por nós. 
Sem ela, de resto, — ninguém triunfa... 


PER 


é um velho conhecimento 


de Calicchio 


E, como que fundamentando tais 
palovras, logo acrescentámos: 


— Aindo ogora, na véspera de 
Portugal-Turquia, Lefter se queixavo 
duma distensão, disfenção de que o 
respectivo seleccionador algo duvi- 
dava... 


— Quondo privei com ele — escla- 
rece Colíchio in continenti— o meu 
amigo ctomano andavo um tanto ou 
quanto perturbodo. Casara, e do ca- 
sal nasceu um bébé. A noção das 
responsabilidades altera sempre um 
pouco a nossa maneira de ser... 


— Em Portugal — prosseguimos — 
Lefter talou escossamente,.. Houve 
oté quem atribuisse o caso ao facto 
do jogodor se exprimir mal em kon- 
cês. 

— À hipótese não colhe. Certa 
tarde, jantei com Lelter, que por sinol 
estava acompanhodo da esposa. E, 
mesmo desso feita, foi o troncês que 


imperou... 
Continua ne pág. 7 


to 


Se se pretender outra ima- 
gem, diremos que a educa- 
ção física é a raiz e os jogos 


o tronco em flor. 


Os grandes campeões, on- 
tes de pisarem os pistas, fre- 
quentam os ginásios. Des- 
crer de semelhonte axioma 
equivole a um «engano de 


alma ledo e cego ». Quando alguns atletas dignos de tal nome zombom publicamente da 
cultura física, são menos sinceros. Procuram «epater le bourgeois» ou arrastar presumíveis 
adversários para o caminho do inêxito. Quem escuta palavras nem sempre possui o con- 


dão de ver corações... 


Ão invés, todavia, do que possa inferir-se, também existem os campeonatos de ginás- 
tica. As competições olímpicas chegam, inclusivamente, a promover homéricas lutos. Me- 
dalhas de oiro, prata e cobre «cegam» muitos concorrentes — e até algumas nações... 

As fotografias que publicamos representam dois notáveis ginastas de renome interna- 
cional: a francesa Mazeron, na «trave olímpica», e o espanhol Jaaquim Blume, num 
«mortal» em «barra fixo », Aquela deve representor o França em Melburne e este foi o 


recente vencedor dos Jogos 
do Mediterrâneo, Tanto 
M.elle Mozeron como Blume 
ocabam de surpreender, de 
encantar Lisboa. 

Aveiro possuiu outrora 
um excelente ginásio, tido e 
havido como o segundo me- 
lhor do País. Lamentável- 
mente, ventos maus tudo le- 
variam, Retrogradou-sel... 
Mas, já que alguém sonha 
com um tão necessário como 
maravilhoso: renascimento 
dessa oficina de modelação, 
formulamos votos no sen- 
tido de que a amnésio não 
venha a subverter a ideia — 
ou de que a ideia não seja 
pura e simplesmente sub. 
vertida por todo um vendo- 
vol de incompreensões... 

Áveiro, estamos certo, 
gosiario também de ver uma 
M.elle Mazeron e um Joa- 
quim Blume, duas mocida- 
des, duos primaveras — da 
Frarça imortal e da castiça 
Esponha. 


AVENÇA 


